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o Mundo está mergulhado num grande charco. A
inflação está presente; a fome é uma realidade, as tempestades,
secas, inundações e grandes calamidades no dia a dia acontecem.
Aos nossos olhos está presente a verdade das Escrituras Sagradas
quanto aos últimos dias. A falta da moralidade, a fatalidade do
que acontece nos lares, o desrespeite geral, o ódio e toda a ile-
galídadeperante Deus é uma realidade cios nossos dias.

As pessoas .não procuram o autor da verdade nem o
Príncipe da paz. A gente do mundo não procura o salvador da
vida humana e o detentor da vida eterna, antes se refugiam no
ocultismo, nas inverdades do rei das trevas-procuram o futuro
na astrologia e 0S meios que o diabo apresenta-O controle
da mente qt,Je ia estar dependente do Criador está de-
pendenté da visã anica. Enfim, dezenas e dezen "as
desconhecem mensagem do evang um
Cristo-Redent .

OEv ge
Deus e rey a pr·~~I1j;a'\!It
da Palavra oão 1
den - a o ho

o Evangelho é a.boa nova de Deus para o homem. Não
é uma boa nova do homem para os outros:, mas vem de Deus
e é muito poderosa.

É por isso que a Igreja tem uma função missionária: -
a de anunciar a Verdade-

Esta missão é urgente porque: - são poucos os nossos
dias (51.90:10-12) ,...
•. Estarnos nos últimos dias (F Tim; 4:1)

É ensino da biblia (Mat 28:19)
Esiã missão é individual, colectiva e divina.
Como participar desta missão?
- Orando,.contribuindo, trabalhando. . ,J

SAMUEL PEREIRA
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E
AGORA?

sequer chegou a dar à luz
um rato.

Ficouperfeitamente de-
monstrado' naquele con-
fronto que as doutrinas
"ultras"nem mesmoservem
para uma discussão inteli-
gente, dada a sua total falta

EFECTIVOU-SE, fi- de fundamentos bíblicos.
nalmente,o confrontoentre concretos e da lógica mais
as doutrinas ultradis- elementar.Tão inconsísten-
pensacionalistas e aquelas tes e abstractas elas são
que temos aprendido e con- que nem os seus mestres as
servado. FoiUmverdadeiro entendem. Se as en-
grande acontecimento, da tendessem, explicá-Ias-iam
mais relevante importância comsimplicidadee clareza,
para o historial das Assem- o que não conseguem,
bleías dos "IRMÃOS" •.OS apesar do tremendo
crentes que perfilharam as esforço que fazem. As in-
novas doutrinas compare- coerências e contradições
ceramna sua máximaforça, são aos montes.Ascitações
confiados no escol da sua que estes irmãos fazem do
liderança, que não faltou. Artigoe do NovoTestamen-
Antes, porém, impuseram tos para negar a prática do
muitas condições para es- baptismo na presente Dis-
tar presentes e planearam pensação, além de des-
cóm o maior cuidado a sua .conexas nunca dizem. o
estratégia de acção. que eles pretendem que

O tema para debate era elas digam. Estamos, pois,
exclusivamenteo "BAYfiS::' . habilitadospara afirmarque
MO". Respeitamos o os seguidores daquelas
acordo escrupulosamente .. t doutrinas ~ão o fazem por
Elesnão.Aproveitarampara _ convicçãoracional,maspor
fazer ~uma exaustíva di-" "capricho 'du mero sno-
gressão nas áreas do que bismo.. "I

eles chamam "o místêrio", Toda a estrutura das
e fizeram-no com visível doutrinas "ultras" foi de-
frenesim. Apresentaram inolidacom a Bíbliaaberta.
uma.prolixa miscelânea de Não ficou pedra sobre
textos bíblicos e argumen- pedra. A estátua é grande,
toscompletamente desajus- mas tem pés de barro. No
tados do tema. Falaram' entanto, estes irmãos,ades-
muit~,é certo,' mas não peito de terem fícado sem
chegamos a saber se dis- a mínima defesa, não dão
seram alguma coisa. Ape- mostras de quererem re-
nas nos demos conta de gressar à SÃ DOUfRlNA
que eles' não regatearam que abandona-ramo O
esforços, no sentido de nos 'orgulho tem-muita força.
fazerem uma autêntica lav- Entretanto,há uma coisa
agem ao cér~bro.· em que os irmãos "ultras"

Muitos irmãos espera- são coerentes, valha-a ver-
vam que - o ultradis- dade. E só por isso mere-
pensacionalismo fosse ali cemapreço.Adoptaramno-
exposto e defendido com vas doutrinas e por elas se
bases e argumentos tais batem até ao· desespero.
que, pelo menos, tivessem Criamos seus acampamen-
o mérito de a todos obrigar ',tos com .o fim de, pela
a reflectir.) aplicação dessas doutrinas,

Por isso não ter acon- os .jovens que lá entram
tecido, estes irmãos saíram 'não mais saiam para as
defraudados. E têm razão "suas igrejascomo eram an-
- é que a montanha nem tesoElespróprios o dizeme
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a prova já está feita. Fazem
coincidirassuas actividades
mais importantes com as
nossas na perceptível in-
tenção de manter o seu dis-
tanciamento de nós.

. Fechamasportasdas igrejas
onde dominam aos prega-
dores que não aderem. E
quando morrealgumcrente
em área da sua influência,
ninguém faz coisa alguma
no funeral senão eles. Isto
prova .que tais doutrinas
tornam as pessoas cem por
cento exclusivistas.

O confronto serviu,
além do mais, para revelar
outra doutrina "ultra"muito
pior do que aquela que
nega o baptismo. Os mais
qualificadospregadores do
ultradispensacionalismo
afirmarame reafirmaramali
que não só não conhecem
o ensino e prática do bap-
tismo como também não
pregam o arrepen.di-
mento, a fé em Deus, a
imposição das mãos, a
ressurreíção dos mortos
e ojuízo eterno. Estas afir-
mações estão gravadas e~
fita magnética, O facto é
extremamente grave. .O
baptismo na água é um
acto de obediência ao
Senhor, sem 6 minimo'

efeito para a salvação.Mas,
dos fundamentos do arre-
pendimento, da féem Deus,
da ressurreição dos mortos
e do juízoeterno é que de-
pendem a salvação ou -a
perdição do pecador. Fran-
camente, desconhecemos
que tipo de evangelho
pregam estes irmãos.

As Assembleias dos
"IRMÃos" No estrangeiro
desde há muito que de-
finirarn a sua posição,que
é da mais absoluta recusa
de tais doutrinas e de
qualquer forma de colabo-
ração com quem as pro-
paga. E nós? - O Senhor
fez triunfar naquele con- "\
fronto toda averdade sobre
o baptismo na água de
maneira inquestionável. A
doutrina que o nega, e que
agora já vai mais longe,
ficou sem a mínima credi-
bilidade. Nenhuma espe-
rança lhe resta. E agora?
Em que ficamos nós?
"Rogo-vos, irmãos, que
neteís os que promovem

.<Ussêns<>ese escândalos
conttà a doutrina que
aprendeste; desvíaí-vos
deles"- Romanos, 16:1'7.

J. FONTOURA
Aueiro

FINANÇAS



______________ 1EDIFICA AO

GLÓRIA
A

DEUS
Momentos antes de nosso

Senhor Jesus Cristo dar a Sua
vida na cruz, Ele orou ao Pai
nestes seguintes termos: "Eu glo-
rifiquei-Te na terra, tendo con-
sumado a obra que Me deste a
fazer. E agora glorifica-me Tu, ó
Pai, junto de Ti mesmo, com
aquela glória que tinha contigo
antes que o mundo existisse"
(João 17.4,5).

Podemos afirmar que este
era o propósito de Deus ao criar
o homem - que este O glorifi-
casse - e, no entanto, embora o
homem conheça Deus, não O
glorifica, nem Lhe dá graças
(Romanos 1.21). Os resultados
- passados e presentes - con-
firmam o que o contexto deste
capítulo nos revela: "a
imundícia", "o sentimento
perverso"e "as paixões infames"
a que o homem se entregou e
continua a entregar-se. Há, re-
almente, excepções à regra e para
podermos tirar as devidas lições,
consideremos primeiramente.
~ ~
Alguns exemplos negativos

Por duvidarem 'da Palavra
de 'Deus, os nossos primeiros
pais, •Adão e Eva, desobede-
ceram comendo do fruto
proibido, dando assim a entrada
ao pecado no homem com todas
as su~ consequências. Deus não
foi nem é glorificado, quando o
ho~~ dúvida ou desobedece à
Sua pal~vra.:.) ."

Veio depois o dilúvio como
c~tigo •de Deus .sobre todos
aqueles que.não quiseram arre-
pender-se das suas violências e
maldades. Toda a vida na terra
foi eliminada, excepto a daqueles
que 'se refugiaram na arca. Os
antediluvianos foram destruídos
por suas 'vidas em nada glorifi-
carem a Deus. ..u
• "AseguiroSenh6l'fazchover
fogo e enxofre' sobre' as cidades
de.Sodóina e Gomorrâ não sem
que, primeiramente, mandasse
dois ?ahjos retirar a família de

Lot. Também acerca destes
povos, nós lemos que o seu
pecado tinha-se agravado muito
(Gen.18.20). O termo "sodomia"
significa perversao sexual e
"sodomita" significa aquele que
é impuro. Deus não pôde tolerar
mais a impureza destes povos
pois o Seu nome foi verdadeira-
mente desonrado por eles.

Ainda nos dias do sacerdote
Eli, Deus teve de castigar ter-
rivelmente Israel. Os dois filhos
de Eli - que também eram sa-
cerdotes do Senhor, mas infiéis
- pecavam gravemente contra
Deus, dando' assim um mau
exemplo a todo o povo. Israel
saiu a lutar contra os filisteus e

. foram vencidos. Teimosamente
insistiram e, desta vez, levaram
consigo para a guerra a arca do
concerto do Senhor. Sairam
jubilosos, convericidos de que
levando a arca de Deus alcança-
riam a vitória, mas enganaram-
se. A derrota foi tremenda, foi
uma . autêntica catástrofe
nacional. O velho Eli, ao receber
a triste notícia de que os seus
dois filhos morreram e que a
arca de Deus foi aprisionada,
caíu da cadeira para trás, partiu o
pescoço e morreu. Também a
mulher de seu filho Finéias, que
estava grávida e próxima do
parto, afligiu-se muito, deu à luz
um menino, chamou ao seu
Wenino Icabô e proferiu estas
memoráveis e impressionantes
palavras: "Foi-se ~aglória de is-
rael. De Israel a glória é levada
presa, pois é tomada a arce de
Deus" (I Samue14.21 ,22). Não é
um objecto, mesmo cqmo a arca
do concerto do Senfior, que nos
impede do fracasso e da derrota,
P.9is esta é inevitável quando a
nossa vida não honra.nem glori-
fica o nome do Seritlor. •

O rei Herodés, fôi outro que
sentiu as terrí~eis cõnseduênciasc . '--q,J ,
de não gl0l1ficar liDéus. Atre-
veú-se a provocàr a ira de Deus
quando mandou matar Tiago à
espada, e encerrai a pédro na
prisão. Pouco tempq depois, ao
proferi! um discurso, ao yovo-
embora: desconheçamos Q seu
conteúdo - este reagiu, gri-
tando: "Voz de Deus e não de
homeml', E no mesmõ instante
feriu-o um anjo do Senhor porque
não-deu glória a Deus. Morreu,
comido de bichos' (lo\clos
12:22,23) Estes exemplos são
mais que suficientes para nos

fazer repensar sobre que espécie
de vida é aquela que estamos
vivendo. Não ficará impune todo .
aquele que foi criado por Deus.
para O glorificar e, ao contrário,
sua vida é uma desonra para
Aquele que o criou, Mais tarde,
ou mais cedo, teremos de com-
parecer perante Deus. Consi-
deremos agora.

Alguns exemplos positivos

Moisés, num momento de
grande crise, devido ao pecado
dos israelitas em fundirem um
bezerro de outo, edificarem-lhe
um altar e clamarem que este era
o deus que os tirara da escra-
vidão do Egipto, suplica a Deus
que lhe mostre aSuaglõria, Deus
responde-lhe que faria passar
sobre ele toda a Sua bondade e
que quando a Sua glória pas-
sasseo porianumafenda darocha
e o cobriria com a Sua mão (Ex.
33:21,22). Não vemos nesta
rocha fendida uma maravilhosa
figura do nosso Senhor Jesus
.Cristo (Gal. 6.14). Mesmo
quando nosso Senhor manifestou
a Sua glória, no chamado monte
da transfiguração, apareceram
.Moisés e Elias com glória e
falavam da Sua morte (Luc.
931). "A palavra da cruz é
loucura para os que perecem;
mâs para nós, que somos salvos,
é o poder de Déus" (I Cor. 1.18).
Desêjaria que visses na cruz o
'teu lugar ocupàdo por outro. O
Senhor Jesus Cristo é o teu subs-
tituto. Ele foi à cruz morrer por
ti .. Ele levou em Seu corpo os
teus e os meus pecados (I Ped.
2.24), e o sangue que Ele ali
derramou nos purifica de todo o
pecado (I João 1.7). Glorificarás
a Deus se aceitares o sacrifício
de Cristo e se O receberes pela fé
como teu Salvador e Senhor,

Quando Isaías-viú a glória
do Senhor, ele viu~também e seu
pecado purificado e a sua iniqui-
dadé tirada, Não nos admira que
ele não mais quisesse vi~er para
si e dissesse: "Eis-me aqui,
Senhor; envia-me a mim" (ls.
6~~ - .

Pedro e João também viram
a glória do S~or, falaram dela
e pr:ocuraram glorificá-lo com
suas vidas. O evapg~11!t>é cha-
mado por Paulo o evangelho da
glõria de Cristo e de Deus (11
Cor. 4.4; ITim. 1.11). Devemos,
prtanto, aceitá-lo e comunicá-lo

com todo o zelo e fervor. Mas o
saÍmista diz ainda que o Senhor
é a sua glória (Sal. 3.3). Todo
aquele que crê de coração no
Senhor Jesus Cristo deve glori-
ficá-lo com o seu corpo (I Cor.
6.20); mesmo no comer e. no
beber.ouemquelqueroutracoisa
que faça (I Cor. 10.31). Valerá a
pena? Consideremos agora

Os resultados

Voltando à oração de nosso
Senhor Jesus Cristo, Ele disse ao
Pai que O tinha glorificado e
pedia-Lhe que, agora, O glori-
casse também a Ele (João
17.4,5). Num certo sentido
tanibém todo aquele que glori-
fica o nome db Senhor, aceitando
primeíramente o Seu plano de
salvação em Cristo e depois
procurando glorificá-Lo com a
sua vida, Deus o glorificará. A
Bíblia afmnaque ãqueles a quem
Deus predestina também chama,
justifica e glorifica (Rom, (30).
Pedro aconselhava os seus con-
servos a cuidarerrrdo rebanho de
Deus porque seriam participan-
tes da glória que se há-de revelar
e também assim alcançariam a
incorruptível coroa da glória (I
Ped. 5.1,4). Mas o pensamento
mais consolador ainda, é aquele
que lemos em Col. 3.4: "Quand~
Cristo que é a nossa vida se
manifestarentão também vós vos
manifestareis com Ele em
glória". QUe promessa tãO- ani-
rnadora; Que1ioma e previlégio
o nosso]

Em breve seremos chama-
dos à presença do SenhOr. 'Não
nos deixemos afectar pela indi-
ferença ou materialismo. Sirva-
mos ao Senhor com todo o zelo
e dedicação. Honremo-Lo e glo-
rifiquemo-Lo todos os dias .da
nossa vida e_Ele, - muito em
breve -:- cümprirá em nós' a'5ua
gloriosa promessa.. .

CARLOS ALVES
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MEDITA AO

"Enoch andou com
Deus".

o homem que mereceu
do Espirito Santo esta frase
tem sido, em todos os tem-
pos, oexemplo deuma vida
prática vivida em -intima
comunhão com o Senhor,
vida essa independente de
circunstâncias ou ambien-
tes.Deusnão escolhera para
ele um lugar especial ou
uma êpoca mais favoráveL

Encontramos nas escri-
turas várias frases que ex-
primem comunhão com o
Senhor como, por exem-
pJo,"assentado à mesacom
Ele"ou "assentado aos seus
P$:s" - significando a Satis-
fação e o descanso da Sua
Presença. "Andar com
Deus" ê a expressão da
comunhão mas num outro
aspecto - o de o crente
poder atravessar tôdas as
circunstâncias e difi-
culdades desta viagem aqui
no mundo de "mãos dadas
com o Senhor". Nem
sempre podemos estar à
mesadasatísfação, nemaoit
pês em descanso de
adoração-c-semosque com-
binar as duas coisas com
esta terceira- "andar com
Deus" - mantermos a
nossa vida diária em per-
feita comunhão com Ele
apesar do ambiente que nos
rodeia, apesar da com-
panhia que tenhamos, e
apesar das dificuldades em
que n9Sencontremos. Para
mantermos talvidasão pre-
cisas várias coisas,
nomeadamente; as seguin-
tes:

. PÉSSÃOS

"Um homem coxo dos
pês" (Actos 3)

Esse certamente não
podia andar com Deus nem
com mais nlnguêm! Este
estava parado eDeusnunca
está parado. A palavra que
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Pedro dirigiu aeste homem
ê a Palavra do Senhor para
todos aquêles que ainda
estão coxos, manquejando
nos caminhos desta vida-
"EmNome de Jesus Cristo,
o Nazareno, Levanta-te e
ANDA". '

Como à poder do Se-
nhor nos põe em
movlJDentolTalveza razão
porquemúitos ainda hoje

(

esperam o poder do Se-
nhor, se explique pelo facto
de.que querem levantar-se
mas não andar e o Senhor
diz a todos os "levantados'"
-"ANDA"!

JOElHOS SÃOS

"Osjoelhos paralisados"
(Hebreus 12,12)

t impossivel andarmos
com Deus com joelhos pa-
ralisados. t absolutaJDente
indispensável que os joe-
lhos do crente funcionem
bem. Os joelhos falam de
oração, O apóstolo fula em
Efésiosde "dobrar o joelho"
a favor dêsses crentes. O
joelho paralisado não se
pode dobrar. Quantos há
entre os crentes que têm os
seus joelhos paralisadosl
Pode ser esta uma doença
rara entre os incrêdulos-
flSicaJDentefalando - mas
entre os cristãos não será
ela uma das causas princi-
pais a obstarem à sua
comunhão bendita com

Deus? Enoch andou com
Deus porque não tinha os
joelhos paralisados.

UMADIRECÇÃ9ÚNIq

"Irás tu com êste
homem?" "irei". (Génesis
24,58)

Enoch conseguiu andar
com Deus porque ia na
mesma direcção. Evidente-
mente ê uma coisa essen-
cial para duas pessoas
poderem andar juntas -
irem ambas na mesma di-
recção. Enoch acompan-
hava o Senhor por onde
quer que fõsse, quando
Deus dizia - "Por ali" -
Enoch seguia porque tinha
a certeza de que devia ser
êsse o melhor caminho.
Acompanhava o seu Se-
nhor - e tIe nunca erra.-

Será esta' uma outra
razão de 'não êonségulrdes
andar com Deus? Estará o
Senhor a dizer "Por aqui" e
vós agritardes "Por aÍl?"Ou
ordenando o senhor--
"Para cima"vós lnsistls que
"para baixo" ê màls '-fãcID'
Uma das coisas que ê pre-
cisodeckllr quando pessoas
começam a andar juntas ê

- qual delas será o gula. O
crente ~,tambl:mque de-
ckllrsôbrequemseráo~
da sua:vidacristã se Meseo
Senhor.Não ê umá Coisa
muito dificll de decidir. Só
se torna I dificll quaÍldo
temos as nossas próprias
ideiasarespelto daqulloque
devemos ser ter ou para
onde devemos ir. Quantas
vezes o crente diz - "Se-
nhor, voupor aqui, abençoa
o meu caminho". Se êle
fosse o caminho do Senhor
já estava abençoado e
nenhuma dúvida teriamos
disso!

"Irás tu com tste
Homem1""Estessão os que
seguêsn o Cordeiro para
onde quer que val"•Tinham
uma direcÇãoúnica - a do
Senhor.

O MESMOPASSO'

"Para que sigais as Suas
Pisadas". - I Pedro 2, 21.

Enoch andou com Deus
porque tinha o mesmo

passo - não se adiantou.
Deus tem sempre o mesmo
passo. Correremos adiante
d-tIe para sairmos mais
depressa das provações ou
atrazar-nos-emos para
gozar por mais tempo
alguma bênção concedida
num lugar aprazívell
"Mestre, não SeTe dá que
pereçamos?"-êcorreradi-
ante; "Mestre ê bom-estar-
mos aqui, façamos três ten,
das..." "- é atraso, demora,
pois "o -rapaz endemonl-
nhado os esperava no Vale.
Outras vezes atrazamo-nos
e demoramo-nos como fim
de tomarmos parte em
algum negócio do mundo
---..e o Senhor lá vai cami-
nhando já multo adiante!
Enoch andou COMDEUS.

o
A ~ERSEVERANÇA

"Andou Enoch com,
Deus... trezentos anos".
Génesls 5

Não foram trinta dias
nem trinta anos - mas
TREZENTOS anos que
Enoch marchou ao lado do
seu Deus - mas pelo ca-
minho desconhecido desta
vida - pelas veredas escu-
ras da tribulaÇão e- dlfl-
cul~es o~ pelos cami-
nhos aprazívels de sol e
verdes "pastos" - .por
montes agrestes ou por pra-
dos de dellcias de gôzo e de
paznoEspiritoSanto-não ~
conhecendo o futuro mas
conhecendo o seu Deus.
Assim passou trezentos.
longos anos neste mundo
tão perverso - tendo
sempre escrito atrav& da
sua ·vida - "andou com
Deus". .-

Tenho a certeza de que,
ao fim de cada dia Enoch
não havia de lamentar com
um suspiro "mais um dia
que passou", como tantas
vezes fazemos. tle tínhá
aprendido o que ê dlsfrutar
o "cêu sôbre a terra" -
andando com o seu Deus.
Estar no mundo ou no cêu
era só uma questão dealtura
para êle-pois já tínhaêste
e já não era daquele. E as-
slm..• "Deus para Si o t0-
mou".
FRANKSMTrH-WIMBRA



IL••
NÃO SABEIS,

VOS...?
(I Corintios 6)'

1 . -Que os santos hão-de julgar o mundo?
(V.2) Dan. 7:~2; (M:at19:28); Apoc. 20:4.

2 -Que os vossos corpos são os membros de
Cristo (V.15) (V.H)As tentações do diabo
muitas vezes vêm pelo corpo (I Cor ):27)

3 -Que o vosso corpo é o templo do Espírito
Santo? (V:19)

4 -Que não sois de vós mesmos, porque
. fostes comprados por um bom preço

(19,20) IPed. 1:18-19; 2 Cor 3:14-15 Ü)~d.
2:9
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EVANGELlSMO

Sabia que no dia 23 de
Junho de 1982, um milhão de
pessoas estavam a fazer a
mesma coisa! Exactamente o
mesmo! Cem vezes mais o
número de habitantes em
Portugal fazendo exactamente
o mesmo! Por todo o mundo e
em quase todos os países.

Sim adivinhou. A abertura
do campeonato Mundial de
Futebol 82, disputado em
Madrid. Milhões de pessoas a
ver 22 homens a chutar uma
bola, talvez a dar um pontapé
ao seu adversário quando o
árbitro está de costas. Todas
estas pessoas defronte a uma
televisão, por duas horas
vendo um jogo de futebol.
Porque fazemos este tipo de
coisas? Bem, vai concordar
comigo que alguns jogos são
monótonos. Talvez porque
gostamos de ver jogadores
dotados, de admirarmos as
suas habilidades. De novo
penso que vai concordar
comigo, quando eu digo que
habitualmente apenas um ou
dois jogadores são realmente
bons. Os restantes serão ra-
zoáveis. Será que são as mul-
tidões que nos cativam? Ou,
pelo menos é algo diferente,
além das longas e constantes
telenovelas. Bem seja o que
for, se esteve entre os milhões

a ver o Mundial 82, espero que
os jogos lhe tenham agradado,
e que durante esse pequeno
periodo de tempo se tenha
esquecido dos seus proble-
mas.

Espere um momento ... Será
que acabamos de fazer uma
grande descoberta? Será que
milhões de pessoas assistem
televisão, numa tentativa de
fugir aos problemas, ou
esquecê-los? O que pensa
sobre isto? Será uma possibli-
dade viável? Todos sabemos
que há pessoas que se tornam
alcoólicas, numa tentativa de
esquecer os seus problemas.
Éuma das formas de fugir à re-
alidade. Os alcoólicos sabem
que quando bebem demais a
sua disposição face aos proble-
mas muda. Se são enver-
gonhados, alguns "copos" fá-
los-ão menos envergonhados.
Se são tímidos alguns "copos"
dar-Ihes-ão mais coragem. Se
se sentem tristes e miseráveis,
algus "copos" mais e por
magia, sentir-se-ão felizes, de

_coração mais leve.
Bem, todos sabemos a ver-

dade, sabemos que muitas
pessoas se viram para o aJcool
para esquecerem os seus
problemas, e de Tacto, tentam
fugir da realidade. O grande
problema, como você e- eu

REFIUGÜUO"

sabemos, é que a realidade
volta quando os efeitos do
aJcool dasaparecem.

Há muitas formas de esca-
par à realidade. O alcool não
é a única. E porque queremos
tanto fugir da realidade?
Porque queremos ser felizes,
ter paz e alegria. E, o mundo
em que vivemos não tem fe-
licidade para nos oferecer. Há
tanta tristeza, tanta maldade e
tanto pecado. E esta é outra
descoberta que podemos fazer;
a causa da infelicidade e do
mal é o pecado.

E este assunto leva-me ~
dizer-vos algo que gostaria de
dizer: relacionado com tudo o 1
que falamos, há um facto mar-
avilhoso. É que Deus fêz algo
acerca do problema do
pecado, este é o facto. A Bi-
blia, mensagem de Deus para
mim e para ti, diz que Deus
mandou o Seu filho ao mundo
para resolver o problema do
pecado. A única forma do
pecado ser eliminado foi pela
morte. A Bíblia diz que o
salário do pecado é a morte.
Então Deus resolveu o
problema - do pecado,
deixando o Seu unico Filho-
Jesus morrer. Morreu pelos
pecadores, e ressuscitou, ven- .
ceu o pecado. Jesus está vivo.
Não ficou morto, a cruxifi-

cação não terminou com a sua
vida. Ressuscitou da morte, e
está vivo neste momento. Ele
sabe tudo acerca de você e de
mim. Ele preparou tudo de
maneira a que tu estejas a ler
isto. Ele sabe de tudo, e quais
as formas que usas para fugir
da realidade. É inutil essa fuga,
a menos que te voltes para
Ele. A realidade é que somos
todos pecadores, e que só Ele
nos pode perdoar: Nenhum
dos nossos. esforços pode
trazer paz à nossa mente e
coração. Sómente Jesus pode
dar alegria verdadeira e com-
pleta. Alegria de saber que
Deus nos amou, de saber que
Jesus morreu por nós, e que
está vivo para nos dar' des-
canso e paz. Não há neces-
sidade de fugirmos para um
mundo de fantasias. Confia
emJesus, pede-lhe perdão dos
teus pecados, para entrar na
tua vidà,

A tua vida brilhará e te tor-
narás real. .
. A. DOOLAN - PORTO



ACTUALIDADE

• o HINDUISMO - Reli-
gião que apareceu por volta
do ano de 250 AC, na India,
professa a transmigração da
alma, isto é, a reencarnação da
alma do homem várias vezes
no corpo humano até se redi-
mir dos erros primitivos e al-
cançar a fusão com Deus.

Diz ainda que a alma re-
nasce:
168.000.000 .vezes como
planta;
75.600.000 vezes como ani-
mal aquático;
92.400.000 vezes como insecto;
84.000.000 vezes como ave;
252.000.000 vezes como boi;
33.600.000 vezes como
macaco.
705.600.000 vezes até chegar
à forma humana.

. Continuando o ciclo para
a fusão com Deus a alma ainda
precisa de renascer 200.000
vezes no corpo humano, para
enfim, conseguir o seu objec-
tivo.

• O BUDISMO-Religião
que apareceu por volta do ano
de 560 AC, considera que o
homem está sujeito a um ciclo
de renascimentos sucessivos
(SAMSARA).O NIRVANA é a
situação final da alma pois
atinge nesse estado a autêntica
perfeição. Porém professa o
budismo, que é quase im-
possível atingir esse estado
devido à dificuldade de a alma
estar em constante trans-
gressão ao bem.

Os adeptos de tão trágica
religião advogam que a reen-
carnação é sempre realizada
com o objectivo de a alma
progredir na escolha inicial
Assim se uma alma foi mais
menos boa numa ree
nação será melhor na pró
mas se foi má, pois se
na próxima, de tal for
a degradação final será o
fim (BICHO). ~

• ROSACRUC ,
- Seita que teve. a su:aelj.tr "" ..•
na Eureopa por volta"tro-ano '."
de 1500 tendo em MiÜC" .
HENDEL um devoto e dedi-
cado estudioso, é apologista
que Jesus Cristo teve várias
reencarnações. Onfelizmente
esquecem-se de I joão 2:22 e

João 3:16 que nos revelam a
Encarnação de Jesus Cristo
como ÚNICO Filho de Deus
- não a reencarnação). De-
fendem os devotos des-ta seita
de que o homem passa por
SETE períodos de reencar-
nação, assim:

Primeiro tem o' nome de
Saturno, Segundo, tem o nome
de Solar, Terceiro tem o nome
de Lunar, Quarto tem o nomç
de Terrestre, Quinto tem Ó

. nome de Jupiter, Sexto tem o
nome de Venús e Sétimo tem
o nome de Vulcano.

Os Rosacruzcianistas pro-
pagam que o Anjo Gabriel é o
Embaixador en o
Lunar e Te "h
a reenc .arto;
período 'p;(,j
quinto
anos.

i~~i{~.~~:~~~~:;·:·.?:.::~~~!!~!~~
.lnspll'açao.Dlvlpa a".homens... .~.,. . ..... 'I.····.....·· .'. ,
Santos a~ longo de milhares esto com rm agre~ e curas

;!'> ' ... ' .... :. '....: .. ;': ....• espantosas e maravtlhosas?!!!
d nos rela~~nos Weç.~_·;; Oraa Biblia é bem clara ao
;.' e o oposto às afirmaçoes revelar que ao homem está

c {J,J' '. .... '; ordenado morrer UJDa vez,
. r~im Jesus afirma em vindo depois disso o Juizo.
~5:12de<J4eogalardã9 (Heb.9:27) .
d~entes é grande nos CÉUS. Assim ... se se morre uma
( . o este - Céus - é um vez não se pode morrer ...
I !) várias.

Em Romanos 14:12, Paulo
garante que cada um é res-
ponsável pelos seus actos e
por eles dará individualmente
centas a Deus. Desta forma é
impossível imaginar-se novas
oportunidades concedidas ao
homem (noutros mundos
habitados) afim de melhora-
rem o seu 'curriculum'.

Ainda em Joãó 8:36 Jesus
Cristo afirma que o homem é
livre de permitir a sua liber-
tação do pecado (Aonde? -
Aqui)

Em Genesis 2:7 lemos que
Deus soprou nas narinas do
ser formado Ear~ que ele
tivesse vida; lemos que o
folego da vida foi dado ao
homem pelo seu Criador -
Deus - e para tal foi neces-
sário um poder Divino que só
ele era portador.

Assim quem criou a matéria
humana foi Deus e quem lhe
deu o Espírito foi o mesmo
Deus que também espera
recebê-lo quando ele sair da
matéria humana. (Eclesiastes
12:7).

N~;acre~;e~'":ri)oS-
nem em 'demónios mas
aceitam que os espíritos bons
e espíritos maus existem na
atmosfera. '

...Tudo isto não é verdade

__ lOlIo:.'firma em I Tessa-
23 que todo o

nservar o seu
Espiríto irre-

ra que quando
não seja encon-

aJJStratos.
seiduz do grande

" m nifestado por
nt a uirir o ser hu-

por si . do no melhor
o para alegria dessa alma

iglória Celeste.
Para finalizar considere-

nf>sique o Deus Todo-Pode-
roso fez e criou todas as coisas
de tal forma que nos deu a
benção de conhecermos mui-
tas realidades expressas na

{Palavra Divina - A Biblia. E
or de Deus para quem somos n~ para duvidar

ú~
.· . d - . da sua Palavra. Todas estas
am . e nao , t~r.t.a 'i1Io. ••• ~ --

...~!~~.r,~ó~.8éáttf~dgp.~~Q~/~st~~~~~~c~~~~I~:~
€"mlão~ad }~~p~e Deus -:- sas do principe das trevas que

Jesus Cristo - sena garantia procura enganar muitos e
de vida eterna para os que O muitos.
aceitam como tal. Cuidado! Não caias.

Além disso os poderes
sobrenaturais revelados por
Jesus não poderiam ter sido

SAMUEL PEREIRA
SILVALDE-ESPINHO
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INFORMA ÃO

JUVENTUDE

ACAMPAMENTOS
Ol

ACAMPAMENTOS -PALHAL
Novo Horizonte
Cacia - 3800 AVEIRO
Telefone (034) 91 1242

)

No Palhal as coisas vão ser um espanto. Multo
convívlo;multaaprendJzagem,enflm momentos que nunca
mais serão esquecidos. A propósito, já te Inscreveste?

·ESM:OR1Z'89
~ o . 1

Período de jovens em Esmõrlz. Os que se l~screveF devefia
contar-com o fartá de que este ano vamos dividIr o acampamento
em três zonas. Norte, Centro e Sul- e faláremos basicamente de
missões. Mals (Je,uma vez vai valer a péna~estar~emrEsmorlz.
Inscreve-te, ~ f

Telefone l05~) 72 574
>, .Centro Bíb~:co'de Esmorjz

3885 E S M O-R I"L

ACTIVIDADES
.C6NFERÊN:CIA REG. NORTE

, 'Decorrc;u no passado 'dia 27 de Maio a VI conferência no salão
da Igreja em Guimarães sobo tema: A Igreja local e "Missões", Os Irmãos
J Fontoura e Carlos Alves dissecaram o tema com muito bom apronfun-
Clámentd sobre verdades bem explícitas. Aqui deixamos algumas frases
proferidas: r

- "Não se deve esquecer que os anciãos de cada Igreja são cons-
tituidos pelo Espirito Santo" QF) " , ;

- "O primeiro perigo para o ancião é o orgulho e a vaidade, mas
também as intimidades, (o diabo sabe que os anciãos são homens a
abater)" QF) ,- ,

- "Não esqueçarriosque a Igreja local é uma miniafura da Igreja
Universal" (€A) ,

-:' "Um grande objectivo da Igreja é adorar o Senhor com todo
o nosso' ser", (CA) , , '

- "Todos nós devemos ser misssionários , como Paulo, que deu
todo o tempo da sua vidã de cristão para cristo (CA) ,

"O Senhor nunca empobrece uma igreja, mas o homem p~e
empobrecer uma Igreja com o seu pecado" QF)

- "AJgreja, por tua causa, é mais ou menos santa?" QF) ,

,'i BAPTISMOS ' r

• 'Realiza-sé querendo Deus, no Centro Biblico deEsmoríz em 9 de
Julho (contactar Ir, V. Hugo) esno rio em Perrãesno dia 17 de Setembro
(contaetar Ir. M, .Rlbeíro). -;.'

tID~RANÇA 89
_ 1" • ,

"Vlrn para aprender a mandar naquela gente, mas aqui aprendi
que tenho que ouvi-los, servi-los e ser um exemplo para eles.", dizia um
jovem 'pastor já no fim de LIDERANÇA :89. Com ele estiverafn 'mais 84
líderes com uma média de idades de 35 anos; representando os vários
[grupos e -comünídades evangélicas de noite a Sul dõ país naquele que
terá sido o primeiro grande encontro deste tipo em Portugal. '

Para esta conferência foi possivel juntar um excepcional grupo
de oradores de grande' prestígio internacional e que diáriamente con-
tribuiram para a rnótívação e esclarecimento dos jovens líderes, sendo ao
mesino tempo exemplos vivos de uma liderança abençoada, Robert AI-
'derrnan e Jonathan McRostie avivaram o interesse pela 'necessidade de
envolvimento em missões mundiais, quer através de estatísticas e outra
informação sobre as oportunidades, quer relernbrando a Grande Comissão
e como o seu cumprimento é uma peça fundamental no crescimento da
própria igreja local, Kenneth Gangel,. escritor e conferencísta muito
apreciado, apresentou princípíos práticos de líderança inspirados em
modelos e ensinamentos bíblicos, com particular destaque para as
questões de planeamento. E john Stott, porventura o convidado mais
idoso e reconhecido, autor de dezenas de livros, conferencista inter-
nacional e um dos "pais" do Pacto de Lausana, abordou temas como
"conselhos a um jovem líder", baseado em I Timóteo e "provocando
impacto como cristãos na sociedade"
. ("Não substimem a influência que podem ter na sociedade").

Os doze oradores portugueses intervenlentes na conferência
dirigiraní. seminários sobre aspectos práticos de liderança na igreja local
nas áreas de relacionamentos, equilíbrio ministério/familia, recursos 'hu-
manos e materiais e o uso dos meios de comunicação social locais.

Todos os participantes manifestaram o seu agrado pelo espírito
informal e de amizade que perdurou nos cantactos pessoais e o
sentimento geial era o de se estar a viver um momento cujas repercussões
poderão ultrapassar 0 aspecto formativo pessoal já alcançado na própria
conferência. '

UDERANÇA -89 foi organizada pelo Instítuto.Bíblíco Português
e por um grupo de líderes representativos das comunidades evangélicas.

592 CONFERÊNCIA 'BEIRA-VOUGA
,1, '

No salão da Igreja de Sangalhos teve lugar esta conferência nos
dias 10 el I de Junho com participação de muitos crentes, Dirigida pelo
Ir, Manuel Ribeiro deram mensagens de edífícação os Irs, Nascimento
Freire, Viriato Sobral, José Fontoura, Frank Smith e João Varandas, para
além de um tempo próprio para a Juventude

JURISP'RUDÊNCiA
Para ~suntos relacionados com avaliações e contratos de ar-

rendamento podem as igrejas contactar com a redação,


